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O sr. João Chagas, illustre 
presidente do conselho, leu 
nas duas camaras o discurso 
que abaixo traoscrevemos.E' 
um documento que sobremo- 
do o honra, tendo produzido 
em todo o paiz uma excel- 
lente impressão. 

«O Governo, que tem a 
honra de se apresentar hoje 
ao parlamento, é o primeiro 
organisado nos termos da 
Constituição da Republica 
Portugueza, votada pela As- 

sembleia Nacional Constitu- 
inte que saudou a revolução 
de outubro. 

O seu principal objectivo 
consiste em proseguir a obra 
iniciada pelos homens, des- 
interessados patriotas do Go- 

verno Provjsorio, concor- 
rendo para que a Republica 
seja o regimen de conciliação 
entre todos os portuguezes 
sinceramente votados ao re-- 
nascimento da Patria. 

Não é, pois, um governo 
d'acção partldaria que se. 
apresenta aos eleitos do po- 

vo, mas um governo que, 
desejando manter a unidade 
republicana, procura execu- 
tar, segundo a constituição e 
conforme as determinações 

do parlamento, as leis que 
constituem a base da orga- 
nisação derr ocratica da so- 
ciedade portugueza, segundo 
ex'gcncias modernas e as 
gloriosas tradicções da sua 
historia, proclamando a su- 
premacia do poder civil e 

affirmando o seu espirito 
anti-clericil, porque o cleri- 
calismo foi e continua sendo 
a feição politica dos adver- 
sários da Republica. 

O governo quer todavia 
accentuar, como o seu ante- 
cessor, que não o inspiram 

propositos de hostilidade 
contra qualquer confissão re- 
ligiosa, porquanto considera 
in/iolavel o principio da li- 

berdade de consciência. Não 
são republicanos que con- 
fundem a religião com a 
politica; são os inimigos do 
novo regimen e da Patria, 
que pretendem manter esse 
criminoso equivoco,para que 

não se effective a pacificação 
moral que a democracia de- 
seja ardentemente realisar. 

psta affirmação define. 

pois, nitidamente, a parti 
programma do governo,' 

que se refere ás leis anti- 

congreganistas e da separa- 
ção do Estado e das egrejas. 
Mas a obra iniciada depois 
da revolução de outubro foi 
muito complexa e abrange 
um vasto campo de acção 
que, realisada integralmente, 
constituiria, por si só, o pro- 
gramma não de um mas de 

successivos ministérios. 
O governo estudal-os-ha 

com a attenção que as suas 

responsabilidades exigem, 
acompanhando a sua discus- 
são parlamentar, preoccu- 

pando se em conciliar a si- 
tuação do thesouro, o que 
poderá consignar-se pela 

realisação de reformas pro- 

mulgadas de maneira a não 
ser effectuada ao principio 
basilar da reconstituição do 

credito do paiz, o equilíbrio 
orçamental. 

De facto, conservar, ac- 
crescer o credito financeiro, 
exigência iniludível da opi- 
nião nacional, anciosa por 
entrar n^m período de res- 
tauração e economia. 

Só assim poderemos ins- 
pirar ao povo portuguez con- 
fiança nos seus destinos, im- 

por, garantir á nossa nacio- 
nalidade o respeito que ella 
entende ser-lhe devido, pela 
affirmação que fez da sua 
virilidade, pelo seu amor á 
liberdade e ao progresso, 

pelo seu empenho de defini- 
tivamente se interessar na 
obra da civilisação. 

Essa integração realisar- 
se-ha pela austeridade de 
processos administrativos, 
pela; justa applicação das leis, 
pelo severo cumprimento dos 
deveres cívicos, pela sinceri- 
dade, pela correcção no tra- 
to internacional. 

Gradualmente o program- 
ma republicano realisará a 
democracia, tornando-a ex- 
tensiva do campo politico ao 
campo economico, segundo a 
orientação dos povos de su- 

perior cultura, na realisação 
de reformas soclaes, harmó- 

nicas com as condições do 
nosso meio. 

As classes trabalhadoras 
entendem que as resoluções 

devem sempre traduzir-se 
por um augmento de bem 
estar. 

E' preciso não as desillu- 
dir,procurando corresponder 
com boa fé ás suas legitimas 

esperanças. 
Da cooperação dessas 

classes como de todas que 

constituem a sociedade por- 
tugueza, carece a Republica 
para viver e progredir. 

Por isso o governo invoca 
o patriotismo de todos, conta 
com a abnegação e espirito 
de sacrifício dos seus conci- 
dadãos, na crença inabalavel 
de que uma era gloriosa ha 

de assignalar a generosidade 
dos intuitos que conduziram 
o povo á revolução. 

Para que possamos viver 

tranquilamente, carecemos 
de assegurar a nossa defeza, 
a fim de que o regimen das 
nossas relações internacio- 
"aes se estabeleça sobre as 
bases de dignidade reciproca. 

O governo, vem a propó- 
sito dizei-o, não modifica as 

condições da politica externa 
de Portugal, que até hoje se 
tem fundado na alliança com 
a nação ingleza. 

Assim fica esboçada, nas 
sua linhas geraes, a orienta- 

ção governativa, inteiramen- 
te dependente, porém, da 
acção patriótica do parla- 
mento. E' o partido republi- 
cano a força da Republica, o 
que a gerou,o que a realisou, 
foi mais do que a solidarie- 
dade foi a fé do povo por- 
tuguez que confiou na Repu- 
blica. 

E' preciso corresponder a 
essa confiança». 

—— 

Os conspiradores 

O cjnc sc passa 
na fa oaicira 

D^ma carta de Chaves 
publicada no «Mundo» trans- 
crevemos os períodos que 
se seguem: 

«CHAVES, 8—Acabo de 
percorrer os postos avança- 
dos, que encontrei em admi- 
rável disposição. Seguimos 
de manhã, debaixo do sol 
ardente até ao Outeiro Sec- 
co. Está aii a companhia do 
24commandada pelo capitão 
Wenceslau Guimarães, te- 
nente Camarsa e aspirante 
Antunes. Percorri o acam- 
pamento, fallando com offi- 
ciaes e soldados, manifestan- 
do-me todos o ardente de- 
sejo de combater pela Re- 

publica. De noite ninguém 
dorme. Todos os caminhos 
e todos os montes se avis- 
tam até á fronteira percor- 
ridos pelas patrulhas em re- 
conhecimento. Quando ha 
qualquer posição mais arris- 
cada apparecem todos a of- 
ferecer-se. 

Hontem passou a noite 
sem incidente de maior, 
ouvindo-se apenas alguns 
tiros que se dizem dispara- 
dos pelos reaccionários nas 
suas quintas para akrmar. 
Entretanto os conspiradores 
teem feito signaes luminosos 
altos entre os montes confi- 
nantes da raia e parecem 
possuir apparclhos heliogra- 
phicos semelhantes ao do 
exercito. Julga-se terem in- 
terceptado as communicações 
feitas, de um posto avançado 
para outro, dando até o si- 
gna 1 de entendidos. 

-)*(- 
Passagem dos couspi- 

radores para 
Hespanha 

De Monsão, com data 
de 8: 

Hontem no comboyo da 
noite entraram na estação de 
Salvatierra, Hespanha, 32 
passageiros commandados 
por um individuo d^aspecto 
militar que comprou egual 
numero de bilhetes de 3.* 
classe e mais três de i.a com 
destino a Orense. 

A' partida do comboyo 
deram vivas a Maura. Julga- 
se que passarão mais con- 
tingentes no comboyo d'hoje 
á noite. 

-)*(_ 

A apprehensão d'uns 
vapores na Inglaterra 

A proposito daapprehen- 
são feita pelas auctoridades 
inglezas de alguns vapores 
mercantes, armados em 
guerra, transcrevemos de 
«O Século» o artigo que se- 
gue, publicado no «Stan- 
dard», de Londres, do ulti- 
mo dia do mez passada; 

«O que recentemente se 
tem dito, ácerca do caso dos 
navios mysteriosos, appre- 
hendidos na semana passada, 
no Tamisa e em Barrow, 
parece indicar que Londres 
se tornou o centro da acti- 
vidade dos realistas que 
conspiram contra a Republi- 
ca Portugueza. 

«A apprehensão do «Foam 
Queen» foi feita em seguida 
ás representações que o sr. 
Teixeira Gomes, ministro 
portuguez fez ao ministro 
dos negocios estrangeiros, 
dizendo ler recebido infor- 
mação de que um certo na- 
vio estava a preparsr-se, em 
Erith,como navio flibusteiro, 
para os realistas portuguezes. 

«A busca que se fez entre 
a carga de esse navio,revelou 
a existência de uma grande 
quantidade de armas e mu- 
nições, que não estavam con- 
signadas nos seus manifes- 
tos. No contrabando estavam 

incluídas 94 caixas cheias 
de granadas, c 895 com ou- 
tras munições. 

«Foram também appre- 
hendldas sessenta toneladas 
de material de guerra, que 
deviam ser entregues por 
três faluas ao «Foam Que- 
en», proximo da foz do Ta- 
misa, logo que elle saísse 
para Buenos Ayres, seu 
presumido destino. 

A immediata apprehensão 
no «Arizona» e do «Bessie» 
foi também feita em cir- 
cumstancias, que parecem 
justificar ser a mesma a ori- 
gem do contrabando. A bor- 
do do «Arizona» apenas se 
encontrou uma pequena 
quantidade de armamento, 
ao passo que no «Bessie» se 
encontraram 3oo caixas de 
munições. Sabe-se ainda que 
o «Bessie» se devia encon- 
trar mais tarde, com o «Ari- 
zona» em Morecombe Bay, 
onde se faria o trasbordo do 
contrabando. 

«Todos estes tres navios 
apprehendidos, segundo os 
seus papeis de bordo, tinham 
Buenos Ayres como destino. 
Porém é bastante significa- 
tivo que elles só tenham fei- 
to o seguro dos cascos e 
machinas, deixando despro- 
tegida a carga, evidentemen- 
te para não terem de a es- 
pecificar. Alem d'isso, nos 
contractos dos seguros esta- 
va incluída uma clausula,pela 
qual o seguro poderia cessar 
em qualquer parte. 

«Isto faz suppôr que se 
lhes queria facilitar a para- 
gem em qualquer dos muitos 
pequenos abrigos da costa 
de Hespanha, ou cidades 
portuguezas do norte, as 
quaes são, sem duvida, o fim 
que quer attingir o capitão 
Paiva Couceiro, chefe dos 
monarchistas portuguezes, 
actualmente juntando forças 
na fronteira de Hespanha. 
Ha ainda a notar o facto de 
se terem feito seguros contra 
uma revolução em Portu- 
gal, quasi diariamente, pelo 
«Lloyd'3» e outras compa- 
nhias de segures, de Lon- 
dres. 

«De tudo isto nascem as 
suspeições de que os navios 
se destinavam a Portugal, 
onde os conspiradoress mo- 
narchicos teem trabalhado 
sempre, desde que D.Manoel 
foi desthronadc e exilado. 
Muitos dos seus mais recen- 
tes c activos partidários ve- 
em para Londres e esta acti- 
vidade coincide com novos 
manejos contra a joven Re- 
publica. Diz-se que os por- 
tuguezes monarchicos do 
Brazll, contribuíram com 
5oo:ooo libras sterlinas para 
D. Manoel, enviando as di- 
rectamente a Paiva Coucei- 
ro. Este apressa o movimen- 
to revolucionário e attrahe 
grande numero de recrutas, 
com as suas pródigas offer- 
tas, entre o povo do norte 
de Hespanha, que sympathi- 
sa com os monarchicos por- 

tuguês.Com a grande remes- 
sa de dinheiro que recebeu 
do Brazil, o capitão Coucei- 
ro teria enviado um emissá- 
rio á Inglaterra, para nego- 
ciar a compra desses navios, 
que, armados em guerra, e 
commandados por Azevedo 
Coutinho, constituiriam a 
nova armada realista». 

_)♦(_ 
O governo hespanhol, 
afGi-mam de Chaves, 
deu ordem para evi- 

tar a entrada dos 
«palvantcs» em 

■■ortugal 

Diz «A Capital», com da- 
ta de 8: 

Tanto aqui,como cm Mon- 
talegre, á hora a que escre- 
vo, 1 da manhã, nada ha de 
anormal. No cmtanto, tudo 
leva a crer que a entrada 
dos conspiradores está im- 
rr.lnente. 

Parece que a incursão es- 
tava marcada para a madru- 
gada do dia 5 do corrente. 
Com effeito, o governo hes- 
panhol detcrnrnou n^ssa 
noite que as tropas da fron- 
teira se oppuzessem á mar- 
cha de guerra dos paivantes 
sobre Portugal. 

Ha ainda mais. Eu mes- 
mo, ao fazer um reconheci- 
mento á fronteira, acompa- 
nhado de tres sargentos, 
pude vêr um grande fóco 
luminoso para os lados de 
Verin, no alto de uma mon- 
tanha, o que, evidentemente, 
representava um signal en- 
tre os conspiradores. Sube 
no dia seguinte que esse fó- 
co desapparteera, por ter a 
cavallaria hespanhola evolu- 
cionado maquella direcção. 

Os carabineiros, ao que 
me affirmam, receberam re- 
forços com ordem para evi- 
tar à outrance a incursão 
dos paiv antes em Portugal. 

O espirito e disciplina das 
nossas tropas são exccllentes. 
Não precisamos de mais re- 
forços. A guarda fiscal está 
vigilante na fronteira e en- 
thusiasmadissima para en- 
trar em combate, sendo con- 
solador ouvir dizer a esses 
bravos que só por si se en- 
carregarão de correr á co- 
ronhada e á bayoneta os que 
tiverem a audacia de com- 
bater pela monarchia. 

As forças de infantaria 24, 
dispostas em postos avança- 
dos e constituindo uma se- 
gunda linha de defeza e vi- 
gilância, estão egualmente 
animadas do melhor espirita 
e do maior enthusiasmo. 

-)*{_ 

Um hespaahol apu- 
ahalado—Portiigu.eze». 

capturados 
Dizem de Orense, com.da- 

ta de 10: 
No município de Bande fo^ 

ram presos 10 emigrados 
portuguezes, que na noite, de 
8 para 9 do mez corrente, 
crivaram de punhaladas um 
aldeão de nome Fernando. 
Martins, cujo estado é grave. 
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O íaPnlco do vinho 
Pn-auco 

A maioria dos nossos vi. 
ticultores não sabe ainda fa- 
briear o vinho branco; e, 
relativamente, poucos são 
aquelles que o fazem bom, 
A uva branca é, no geral 
vinifieada como para vinho 
tinto, quando muito é desen- 
gacada. O mosto fermcnta- 
do eom a balsa, ou mesmo 
só que seja com o bagulho, 
constitue um grande defeito, 
como adiante veremos. 

Isto é pena, tanto mais se 
attendermos, a que o vinho 
branco vae tendo mais pro- 
cura e maior preço que o 
tinto, em muitas regiões. 

No Minho, sobretudo, em 
que ha massas vinarias, pa- 
ra pasto, com qualidades 
tão apreciáveis, como talvez 
em parte nenhuma do paiz, 
é para lastimar que uma no- 
va direcção se não tenha da- 
do ao mau processo dc fa- 
brico dos vinhos brancos. 

E1 verdade, também, que 
o governo nada tem feito 
para orientar a vinicultura e 
o commcrcio na preparação 
dos typos mais preferidos 
nos mercados internos e ex- 
ternos! 

Tem sido isto uma grande 
falta, que parece continuar, 
apesar dos muitos promet- 
timentos officiaes á lavoura 
nacional, como: a fundação 
de escolas agrícolas regio- 
naes, nomeação dc tcchnicos 
municipaes, etc.feitos antes e 
já depois de proclamada a 
Republica,porquem demasia- 
do ensejo tem tido de lhes ter 
dado cumprimento. Ou essas 
promessas foram só momen- 
tâneos confortos—como jul- 
go tantos outros que todos 
os dias surgem—para tantos 
perseguidos pela nefesta mo- 
narehia, por tantos desani- 
mados e, talvez,—quem sa- 
bei—para todos os ingé- 
nuos?! 

Mas... vamos ao que ago- 
ra nos interessa, 

O vinho branco pode, 
quanto ao gesto, ser secco 
ou maduro, 

O vinho branco secco tem 
sabor um pouco adstringen- 
te e secco, não muito alco- 
ólico, medelando entre to e 
12 graus a sua força maxi- 
ma; a côr deve ser sempre 
brilhante, muito clara e côr 
de limão. 

O vinho branco maduro 
exige graduação alcoólica 
mais elevada entre to e i5 
graus, mais glycerina e aro- 
ma. No que toca a limpidez, 
as mesmas qualidades dos 
scccos. 

Vamos agora dar algumas 
Indicações sobre o fabrico 
d'estcs vinhos. 

Para vinhos scccos e côr 
dc limão: 

Vindimar cedo, fazer uma 
escrupulosa escolha das uvas, 
excluindo as estragadas, e 
conduzil-as immediatamente 
para o lagar, quanto possível 
inteiras, para evitar que fer- 
mentem e alterem o typo 
que se pretende obter. Cne- 
gadas as uvas ao lagar são 
esmagadas e o mosto logo 
separado do bagulho e do 
engaço a fim de impedir que 
um principio de fermentação 
venha a produzlr-se com o 
contacto da balsa e não pro- 
porcionar assim ao mosto 
oceasião dc adquirir cor e 
adstringência. 

Consegue-se isso usando o 
processo de bica aberta, que 
consiste em as uvas serem 
esmagadas, estando o liqui- 
do sempre a correr para a 
pia do lagar ou directamente 

para as vasilhas em que ha 
de fermentar, mas em quan- 
tidade que estas não fiquem 
cheias, 

A balsa é, em seguida á 
piza, prensada e misturada 
ao primeiro, o mosto obti- 
do. 

O inicio da fermentação 
não deve dar-se rápido, hlvi- 
ta-se, sulfurando o mosto 
que se envasilhe, da maneira 
seguinte: sulfura-se forte- 
mente a vasilha ou faz-se 
passar o mosto por a bacia 
d'um sulfurador, collocado 
na vasilha cm que vae fer- 
mentar, ou empregar o me- 
tabisulfito de potassa na pro- 
porção de 8 a 10 grammas 
por hectolitro. Tres dias de- 
pois de ter execução qual- 
quer dVstes processos, é o 
mosto transferido, arejan- 
do-o quanto possível, para 
outra vasilha bem limpa e 
não sulfurada. Areja-se o 
mosto deitando-o de bem 
alto. 

Para vinhos brancos ma- 
duros: 

Colher as uvas muito ma- 
duras, com 22 a 24 de as- 
saearj nas regiões de uvas 
menos doces, como no Mi- 
nho esperar pela superma- 
turação ou elevar o mosto 
áquella densidade pela addi- 
cão de assacar. 

A fermentação segue a 
mesma marcha que a dos 
vinhos seecos, com a diffe- 
rença apenas de que o mos- 
to é sujeito á depuração. 
Pratica-se, em parte, o in- 
verso do processo anterior. 

As vasilhas em vez de mal 
cheias, são desde logo bem 
attestadas para que a fer- 
mentação deite fora do mos- 
to as espumas e todas as 
Impurezas que contem em 
suspensão. 

Para isto são necessários 
attestos successivos, feitos 
com mosto de igual qualida- 
de. 

Passados alguns dias de- 
pois de terminada a fermen- 
tação tumultuosa, apresenta 
o liquido uma cor esbran- 
quiçada: signal de que a 
maior massa das matérias 
em suspensão depositaram 
no fundo da vasilha e que o 
vinho deve ser mudado para 
vasilhas onde se deve reali- 
sar o seu depuramento. 

Estas vasilhas que, são no 
geral, as mesmas que ser- 
viram para a fermentação, e 
para o que basta ter uma ou 
duas a mais, para despejar 
o vinho das primeiras, pre- 
cisam previamente ser muito 
bem lavadas, ligeiramente 
sulfuradas e completamente 
attestadas. 

A sulfuração, se nos vi- 
nhos tintos é prejudicial, nos 
vinhos brancos é de uma 
grande conveniência. Os tin- 
tos não querem perturbada 
a sua fermentação lenta, os 
brancos, pelo contrario, de- 
puram mais pressa e melho- 
ram coma fermentação con- 
trariada. 

Sobre a côr do vinho 
branco também o gaz sulfu- 
roso exerce uma benéfica in- 
fluencia; dando-lhe um tom 
amarello citrino muito agra- 
dável á vista. 

As sulfurações no entanto, 
devem ser ministradas em 
doses não exageradas afim 
de não communicar ao vinho 
o gosto a sulphydico, e repe- 
tidas sempre que o vinho 
branco seja trasfegado. 

A svasilhas não se devem 
conservar tapadas—o bato- 
que simplesmente coberto 
com um panno. Só passados 
os primeiros frios e quando 
todo o signal de formentação 
tiver desapparecido se bato- 
cam convenientemente. 

Mafra—r 191. 

Alberto Taveira Ferreira, 

Contra a Repulilica 

Em YinuD» descobre- 
se um plano dos cons- 

piradores locaes— 
Prisões 

Diz a «Vida Nova»; 
Ha dias a auctorldade ad- 

ministrativa tinha em seu 
poder elementos para effe- 
ctuar uma importante dili- 
gencia, em que estavam com- 
prometlidas varias pessoas 
doesta cidade, algumas das 
quaes conhecidas pelo seu 
feitio reaccionário e aversão 
ao novo regimen. 

Aquellaauctoridade aguar- 
dava apenas o momento 
azado para fazer baquear 
o vasto plano do «complot» 
monarchico-revolucionario e 
esse momento chegara em- 
fim. 

Hcntem, á noite, fômos 
informados, sob a maior re- 
serva, da importante dili- 
gencia que na madrugada de. 
hoje se devia realisar e esta 
informação coincidia com o 
facto de nós vermos a «tha - 
lassaria» local ahi pelas pra- 
ças publicas, de cabeça le- 
vantada e ar ameaçador, 
eerta da sua vietoria. 

A reserva foi mantida por 
todos e a diligencia esplendi- 
damente levada a cabo, es- 
tando hoje a auctoridadc se- 
gura do plano dos conspi- 
rantes, que, diz-se, era sim- 
plesmente barbaro, proprio 
da gente ás ordens da jesui- 
tada, que paga, com dinheiro 
a rôdos todas as infamias, 
todos os crimes, ainda os 
mais selvagens, ainda os mais 
cannibalescos. 

Quando hoje amanheceu, 
chovia. E já as casas dos 
indivíduos implicados no tra- 
ma se encontravam cercadas 
por forças de marinha, de 
artilharia 5 e infantaria 3 e 
paisanos, sendo todos d1 uma 
dedicação extrema, dedicação 
que foi até ao sacrifício. E' 
que a Republica tem defen- 
sores e defensores sincejos, 
convictos. 

As prisões effectuadas são 
as seguintes: padres Sebas- 
tião Pinto da Rocha, que se 
diz ser o chefe do movimen- 
to; Domingos da Silva Bra- 
ga e Manoel Fernandes Lo- 
pes, José Joaquim da Silva 
Braga, Boaventura José de 
Carvalho, Alvaro Campos, 
dr. Manoel Esprcgueira de 
Oliveira, Antonio de Car- 
diellos, Msnoel de Sousa, 
Tullio da Motta e Alberto 
Fernandes. 

Foi também preso o rei- 
tor de Caminha, padre Sá 
Pereira, e do quartel dc in- 
fantaria 3 desappareceu um 
cabo indigitado comoallicia- 
dor. 

Effctuadas as prisões, fo- 
ram passadas rigorosas bus- 
cas nas casas dos citados in- 
divíduos, sendo apprehendi- 
dos documentos importantes 
que seriamente compro- 
mettem os seus possuidores. 

Os presos foram interna- 
dos, incommunicavelmente, 
no edifício que havia sido 
adquirido pelo padre Domin- 
gos Fructuoso, na rua de 
S. Thiago, e que foi pro- 
priedade do fallecido sr. An- 
tonio Maria Camacho, es- 
tando com sentinella á vista. 

Começaram hoje a ser 
interrogados e do que se 
apurou guarda-se a maior 
reserva, o que achamos acer- 
tado para não prejudicar a 
conclusão da importante di- 
ligencia. 

Das pessoas presas, não 
sabemos se todas terão res- 
ponsabilidades no trama que 
se estava surdindo e que, fe- 
lizmente, a tempo foi desco- 
berto. 

-)n— 

O reitor de Caminha che- 
gou no comboyo tramway 
das 6,i5 da tarde, custodia- 
do por dois marinheiros, 

-M- 

O capitão Martins de Li- 
ma, que se encontrava n'a- 
queila villa, d^nde veio em 
bicycleta, foi preso ao chegar 
á porta do Hotel Central, 
pelo capitão d'infanterii 3, 
sr. Lacerda Machado, que o 
conduziu ao quartel, onde fi- 
cou detido. 

—)*(— 

Acaba de chegar, vinda 
do Porto, uma força de 3o 
praças da nossa marinha. 

   

Reconheci menlo 

da Republica Por- 

lugueza pelas po- 

lencias eslran- 

geiras 

Os representantes diplo- 
máticos da Inglaterra, Alie- 
manha, Hespanha, Italia e 
Áustria em Lisboa acabam 
de reconhecer officialmente 
a Republica Portugueza em 
nome dos seus governos. 

Este facto, de uma grande 
importância politica, veio en- 
cher de regosijo todos os 
portuguezes dignos d^ste 
nome e extinguir a anormali- 
dade occasionada pelos boa- 
tos insistentes e desencon- 
trados a respeito da incursão 
em Portugal dos traidores 
que, em terras de Hespanha, 
tentavam contra a integrida- 
de da nossa querida Patria. 

Viva a Republica Portu- 
gueza: 

-)*(- 

A Republica Portugueza 
foi mais reconhecida pela 
Dinamarca, Japão, Holanda, 
Bélgica e Noruega. 

-—  

A irovoada 

de domingo 

«randes prejuízos e 
mortes 

Na tarde do ulfmo do- 
mingo uma medonha trovoa- 
da ameaçou visitar nos. Fe- 
lizmente honrou nos com a 
sua ausência, cahindo apenas 
alguns choviscos. 

No Porto, porem, é que 
ella se fez sentir fortemente, 
chegando a causa pânico. 

Na linha do Douro, devi- 
do a utn grande penedo que 
se achava na linha, a loco- 
motiva do comboyo mixto 
n.0 110, sahido da estação da 
Barca d1 Alva ás 4, 3o da 
tarde para a Regoa, galgou-o 
e tomou a direcção do rio, 
arrastando comsigoo tender, 
o fourgon e 7 vagons! 

Os engates que ligavam o 
7.0 e o 8.° vagons rebenta- 
ram e os sete vagons seguin- 
tes ficaram também descar- 
rilados cm plena via. 

A pânico foi enorme! A 
confusão indescriptivel! 

Por toda a parte se ou- 
viam gritos e lamentações, 
A escuridão era completa. 

Ha mortos e feridos, pro- 
duzindo tudo um espectáculo 
horroroso. 

\ causa do desastre 

Ao que parece ter-se apu- 
rado, o desastre foi devido 
a terem caído sobre a linha 
varias pedras, deslocadas da 
trincheira existente sobre o 
túnel pela violência da en- 
xurrada. 

Como n'aquelle local exis- 
te uma curva muito aperta- 
da, o machinista não pôde 
avistar o obstáculo e,quando 
quiz parar a marcha do com- 
boio, foi-lhe impossível fa- 
zei-o, visto a locomotiva ter 
já tomado a direcção do rio, 

O comboio trazia 12 pas- 
sageiros que nada soffreram. 

As vletlmas 

São tres os infelizes que 
encontraram a morte n'csta 
horrível desgraça. 

E' o fogueiro Joaquim 
Marques Júnior, de 26 an- 
nos, deixando viuva a mu- 
lher que ha seis mezes des- 
posara: o soldado da guarda 
fiscal n.® 173, de nome Tei- 
xeira, que deixa viuva e 7 
filhos; e o soldado n.0 t8 
João Nunes do Carmo, na- 
tural de Évora. 

O conductor Custodio Ra- 
mos atirou-se abaixo do fo- 
urgon, caindo sobre uma 
poça d'agua, levantando-se 
só passado muito tempo. 

O i.0cabo Manoel Agos- 
tinho appareceu estendido no 
chão, muito abalado, sem 
saber como ali foi parar. 

E o machinista Eduardo 
Pereira da Cunha, que não 
saiu da machina, apanhou 
valente abalo, mas conse- 
guiu, marinhando, sair do 
logar onde quasi ficara em- 
taipado. Nenhum destes ne- 
cessitou ser pensado. 

Cirande gala 

Por motivo do recoriheci 
mento official da Republica1 

Portugueza pelas pote cias 
estrangeiras, o governo, 
signal de regosijo, dete mi- 
nou que o,dia 12 docor"cn-) 
te fosse considerado de gr^nj 
de gala. 

Prisão 

Por ordem superior fo; 
presos na madrugada do 
11 do corrente, Antonii 
da Cunha Barreiros e 
filho José, da freguezi 
Gave, d'este concelho, 
uma força da guarda áscal 
composta de i3 praças k sob 
o commando do digno Sar- 
gento, sr. Soares, e outra de 
marinha aqui aquartellafja. 

Suppõe-se que o motivo 
que determinou esta prisão 
foi communicação telaara- 
phica dirigida á auctor 
administrativa, talvez 
suspeita de- aaueUes p 
manterem relações ccfcn o 
paivantes, ou cousa steme-, 
lhante, constando-nos úndal 
que os detidos se a*ham 
processados no juizo 
reito d^sta comarca 
crimes de offensas cor 
na pessoa do reged 
aquella freguezia, A 
Joaquim Dias Monteir 
tativa de aggressão aó offi- 
cial de diligencias do nsesnio 
juizo, Maneio do Nasciriento 
Pereira e ainda por desobe- 
diência aos mandados laaiti- 
mos da auctoridade, 

Os referidos Barreiros Xp 
colheram ás cadeias d'cs 
comarca, onde se encontram 
á ordem da auctoridade ad- 
ministrativa até que lhe se- 
jam dadas novas ordens. 

pretendam 
feição 
cuja 

fa ente 
rea 

co ca 
arne. 

llanlfcslaçocs 
de i-egoíílj» 

Por motivo do reconheci- 
mento official da Republica 
Portugueza pelas potencias 
estrangeiras, houve aqui, na 
noite de ante hontem, gran- 
des manifestações de regosi- 
jo. Uma phylarmonlca, to- 
cando a Portuguesa e Maria 
da Fonte, percorreu as ruas 
da villa, acompanhada de 
muito povo, levantando vivas 
á Republica, á Patria e ao 
Governo. 

Por ultimo, reuniu-se tudo 
na Praça da Republica onde 
se queimou muito fogo, to- 
cando aquella philarmonica 
até depois da meia noite. 

_)*(_ 

Na freguezia de Penso, 
realisou-se também uma im- 
portante manifestação, to- 
mando parte n^lla o pôvo, 
a guarda fiscal e uma banda 
de musica. 

Foram levantados muitos 
vivas á Republica Portugue- 
za, aos republicanos em evi- 
dencia e ás nações que reco- 
nheceram a Republica, quel- 
mando-se muitos foguetes. 

Junto do quartel da guar- 
da fiscal houve uma grande 
manifestação. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d'ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen • 
to para creanças e pessoas 
de estomago deb|l ou que 

nch ou re- 
erivel, 
Içar-se 

e Vinho Nu* 

  
Fallcclmentos 

No dia 8 do corrente fal- 
leceu em Prado o menino 
Mário Solheiro, estremecido 
filhinho do sr. HermcncgilJo 
S. Júnior, estimável cava- 
lheiro d^quella freguezia. 

Este triste acontecimento 
veio ferir profundamente o 
coração de seus extremosos 
paes e por isso d^qui lhes 
enviamos os nossos cumpri- 
mentos. 

Sobre o pequeno athaude, 
que foi conduzido para o ce- 
mitério d'esta villa, fôram 
depostas as seguintes corôas 
e bouquets: uma de seus 
paes, conduzida pelo sr. dr. 
Augusto Lima; um bouquet 
offerecido pelos tios pater- 
nos, conduzido pelo sr, dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves; 
outro, offerecido pelos pri- 
mos Lindoso e irmãos, con- 
duzido por aquelle; outro, 
offerecido por seu irmão 
Amândio, conduzido pelo sr. 
Frederico dos Santos Lima 
e outro, offerecido por D. 
Hygina de Magalhães, con- 
duzido pelo sr. Antonio Mot- 
ta. 
- - 

N^sta villa falleceú tam- 
bém,. no mesmo dia, após 
muitos e prolongados soffri- 
mentos, o sr, Caetano Maria 
Esteves, antigo official da 
camara municipal e presado 
avô dos nossos estimados 
conterrâneos e assignantes 
residentes no Pará, srs, Al- 
berto José de Sousa e Ma- 
noel José Esteves de Sousa. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado, e em 
espacial áquelles nossosamf* 
gOSL 
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Fazem amos: 

Domingo—a ex.ma sr.a D. Maria Leonor da Motta Solhei- 
ro. 

Segunda feira—o sr. Domingos Ferreira d'Araujo. 
Terça feira—os srs. Augusto Cesar Esteves e José Maria 

Dias. 

   

Regressaram de Mattoslnhos, o sr. Alfredo Candido P. 
Alves e a ex."18 sr." D. Anna Pinto da Silva. 

— Está entre nós, acompanhado de sua irmã, a ex.ma 

sr." D. Ludovina Passos, o sr. P.c Annibal Passos, muito 
digno director do collegio da Belra-Mar. 

—Estiveram no Porto, os srs. Antonio Joaquim Esteves 
e Francisco Caetano Cardoso, acreditados commerciantes 
doesta praça. 

—Regressaram d'Ancora, os srs. Frederico J. de Puga 
e sua cx.ma esposa, e o rcv. Francisco Fernandes. 

—Também regressou a Barcellos, o rev. José Joaquim 
Douteiro, muito digno e illustrado abbade da freguezia de 
Santa Maria de Gallegos. 

—Tem sentido melhoras, o sr. Antonio Manoel da Ro- 
cha, de Penso. Estimamos. 

—Partiu hoje para Monsão, a uso das thermas, o nosso 
querido amigo, sr. Antonio Alves Salgado, de Surrlbas, de 
Roucas. 

Fazemos votos porque obtenha as melhoras que deseja. 
—Acha-se aqui, hospedado em casa do sr. dr. Rocha, o 

sr. Gil, digno escrivão notário em Vouzella, acompanhado 
de sua ex.ma esposa e filhos. 

—Partiu para Barcellos, em goso de licença, o sr. Je- 
ronymo Monteiro, digno escrivão d^ste juizo. 

—Regressou de Lisboa, com seus estremecidos filhinhos, 
o sr. João Eugénio da Costa Lucena, estimável cavalheiro 
da freguezia de Penso e muito digno membro da commis- 
são Municipal Republicana d'este concelho. 

—Vimos aqui na semana passada, o sr. dr. Arthur An- 
selmo Ribeiro de Castro, distincto advogado e illustrado 
director do íiosso presado collega «Jornal de Vianna». 

—Em golo de férias, está em Paços o sr. Antonio Joa- 
quim de Sousa, intelligente professor official de Gay, 
Avintes. 

   

Baptisado 

Na parochial de Paderne, 
baptisou-se solemnemente na 
terça feira passada, uma fi- 
lhinha do nosso presado ami- 
go, sr. Francisco José Pe- 
reira, abastado proprietário 
d'aquella freguezia. 

Serviram de padrinhos os 
tios maternos, ex.ma sr.a D. 
Preciosa Passos Teixeira e 
o sr. P.e Annibal Passos, 
illustrado director do collegio 
da Beira Mar, os quaes de- 
ram á neophita o nome de 
Ludovina do Céo. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa 
no dia 9 do corrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 85o 
« amarei lo 840 

Centeio ifjooo 
Trigo 1 (5.200 
Feijão branco 1&760 

« rajado 1Ó600 
« frade 1&280 

BaUU 5oo 
Nozes (cento) 8q 
Ovos (dúzia) 200 

Itectldcaçâo 

E' no dia 20 do corrente 
c não em 20 de outubro, co- 
mo por equivoco se noticiou, 
a arrematação dos concertos 
de calcetaria a fazer nas 
ruas drs. Antonio José de 
Almeida e Affonso Costa, de 
esta villa. 

Tales Internacloiiae» 

Durante a corrente sema- 
1a, vigoram as-seguintes ta- 
ças para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  190 reis 
Marco  255 « 
Corôa  199 « 
Peseta  180 « 
Dollar  ifjoõo a 
Esterlino,.... 5o 

ilif 

e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Deu la Deu 

—H-MONSÃO^— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro c prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. • 

Preços sei 
teneia. 

conipe- 

PARA LEVANTAS 

OUCONSEftVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Janta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recontmendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o SíiH^-ne/usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na ■ 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

CONTRA 3 AdliESD 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet ■ 96000 rs. 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o melio 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

soR.,rjm£»»;e, ADO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 26500 rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « « « « « 26200 e 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 63oo(i 

a 9.6000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1211 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 16200 e i65oo rs., a 900 rs. 

JNtL-JEJEÒdJBlJNttXA. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

11- IKISi iHJiSITÂilO m 

6ELUH¥i iiFl 

Louça de porcellanada 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavénas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunhd Moraes 

MELGAÇO 

 «Hf*  
Exames do 8.° grau 

Foi determinado que se 
façam exames do 2.0 grau, 
ao' abrigo dos decretos de 
11 e i5 de agosto findo, nos 
seguintes círculos escolares: 
Beja, Serpa, Évora, Alem- 
quer, Portalegre, Abrantes, 
Setúbal, Lisboa, Braga, Mo- 
gadouro, Porto, Villa do 
Conde, Arcos de ValdoVez, 
Vianna do Castello, Coim- 
bra, Louzã, Villa Nova de 
Foscôa c Tondclla. 

As provas devem ser pres- 
tadas pelos alumnos 3 dias 
depois de affixados os pontos 
respectivos. Aos alumnos 
com mais de 11 annos de 
idade ou que tenharn sido 
approvados nos exames do 
i.0grau antes de 1911,6 
exigida a declaração de que 
não prestaram, no corrente 
anno, provas do exame do 
2.0 grau em qualquer locali- 
dade do paiz, para que o no- 
vo exame tenha validade. 

CONTRA 

A OEBIUOAtU 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lepalmente auctoiisadae pri- 
vUegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 

^OKTO 

Especialidade cm ca- 
fé superioc do Estado 

e Minas. 
Impoctado directa- 

mente. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Inião 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
José Blas 

—«MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
dosortido de objectos d'ouro, 
c prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido' em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe rodens dos 
seus estimados fraguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 

^ ÍS li í 
= E-i „-§ *| | 

Vende-se em Melgaço na 

LO*L% ITO VA 
DO 

ESTEVES 

H-U 

i 
Sf-s 

■3 Ji 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systcm 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H B L GA Ç D 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL, 

SOCIEDADE ANONYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
c marítimos . 

Capilal-reis 500:0001000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:4Ô3Í3O5 

« 1907 2i:8526740 

< 1908  42:2 1 66180 
«19 0 9  8 9:2 04 65 4 5 
«l»iO. . . . f35:953£«&0 

Capltacs e rendas pagas até 31-Ali 19tU 

32:256^013 

DIRECÇÃO TECIINICA 
Director o Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-sc todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde ua sédc da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANOICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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ARTÕXS X>E VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento.. 

VAUBUÇA ■>» MIXHO 
Rua do Cousclhcli-o V^opcs da silva 

í^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

frpesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

<1 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA offlefn;i encarrega-sc de todos os trabalhos íy- 

pographícos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, ninppas, cartas fúnebres, 

mcnioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Knparrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e cansaras municlpaes. 
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PISEÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

r 11 

i jj 

I 

s 

l i 
n 
i i 
i j 

Constraem-se gazomefro? para produzir gaz aceljleno. 
] O Irinmphaníe apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolntameíe ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
' para illummação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Bncavrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da^compra de tubos de ferro ou chumbo, forneiras, bicos, carboneto de 
i-alcio, candiciros e todos os seus accessorios, (Pesdc o mais simples aos mais 
uixnosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiçlo toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicsl que 
seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liiniijnlissimos 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WESTA OEFICINA: 

iO.o-Para a casa de morado do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
11.°—Iara a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, n^sta 

vilía. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Arlistico Mel- 

gacense». 
41.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dMraujo, em 

S. Gregorio. D 3 ' 
1».° Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.mi sr." D. Sarah 

Solhev.M d'01iveira. 

l^o-íaiwap0 í<Pestaurante e Cafó Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 17. Moaiflcação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. Jose Ferreira Las Casas, d'esta villa. 

18.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. Jose Barbosa Martins, de S, Martinho d^lvaredo. 
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1».° Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d'esta vdla. 

.1. ,. ''a a aPadai"ia Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sla villa. 
W-Pmenos gazomelros para a illuminsção publica, d'es ta villa. 
^*0 Pai'a a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 

Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
-DE- St 

Joitqutm f fiino giíws 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BÁCIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 

OFFIf.rVAS; Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 120, Sá da Bandeira, i33 
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appaça da Republica 

MELGAÇO 

iVeste novo estabelecimento, encontram se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades o muitas outras miudezas. 

Enxofre e sidphato de cobre do primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

•Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», so querem compra'1 

barato. 

x «o O 
o 

~ o 

E O 

< 
DC 

O x R 1 . 5» u 
o 3 5 

X 
Z 

'R 
O rj — g Qí-y w 

3 .c ? 
Z s. ^ 

S 

O rjH 
R, ̂ >5 

S! 

4 2 r. 
U - aj 

S S Z 
-o 

© Cl. 
W JS DE ■J) 
-r. 
O 
-J 

u c rs 
v cl 

U 
SI -o 

12 O Eu - w OD Bfi 


